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CAPÍTULO 18
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EM BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA: 
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CIENTÍFICA DO GRUPO DE ESTUDOS 
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Francisco Edvander Pires Santos

Ariádila Matos Mesquita

Yls Rabelo Câmara

Luiz Allan Silvestre de Oliveira

Luan dos Santos Mendes Costa
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Plurissaberes é um projeto de extensão e de iniciação acadêmi-

ca sediado na Biblioteca de Ciências Humanas (BCH) da Universidade 

FedeȒal do CeaȒá ছUFCজ, ȑue Ζisa a ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa tȒaǼsǻídia 
e multiplataforma, almejando dar voz a discentes, docentes, técnico-ad-

ministrativos em Educação da UFC e a representantes de outras uni-

versidades públicas e institutos de pesquisa do Brasil e de outros países, 
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bem como a bibliotecárias e bibliotecários de diversas áreas de atuação.

Como uma das parcerias mais proeminentes e exitosas que temos 

iȒǻado desde a Ǽossa oȒiǝeǻ, teǻos a do GȒupo de Estudos Filhas 
de Avalon, chancelado pela Universidade Estadual do Ceará (Uece), 

que reúne investigadoras e investigadores de sete países distintos, per-

tencentes às mais diversas áreas do saber e nos mais variados graus de 

escolaridade: de graduandos a pós-doutores. O que os conecta, além 

da lusofonia, é o amor que a membresia nutre  pela Literatura Pro-

duzida poȒ MulheȒes, Ȓeletido eǻ aulas/eǼǆoǼtȒos ΖiȒtuais ছoutȒoȒa 
semanais e agora quinzenais) realizados por este Grupo de Estudos ao 

longo do ano, ademais dos cursos, minicursos, palestras e mesas-re-

dondas nos eventos acadêmicos promovidos por ele ou para os quais é 

convidado, onde os atores sociais envolvidos nas atividades – de parti-

cipação nas comissões (de Criação e Arte, de Apoio Técnico e Social, e 

de Organização de Eventos) à realização das apresentações e represen-

tações – pertencem à sua plêiade de membras e membros. O objetivo 

do grupo, desta feita, é apresentar não somente à comunidade cien-

tíiǆa, ǻas taǻǅéǻ aos leiǝos iǼteȒessados Ǽo esǆopo ȑue o Filhas de 
Avalon estuda, a vida e a obra de escritoras nacionais e internacionais 

– pretéritas e atuais – que, dependendo de alguns fatores – como a 

ameaça que elas representaram ou representam aos seus pares mascu-

linos pela competência para com a arte da palavra que demonstraram 

ou demonstram –, foram ou são silenciadas e apagadas pelo Cânone 

Literário – quer Ocidental, quer Oriental.

Para além disso, a escrita acadêmica plasmada na forma de artigos 

e ensaios escritos colaborativamente e logo publicados é o que o Filhas 
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de Avalon deixa como legado para a Academia na forma de produção 

escrita – já desde a sua I Edição,  uma colaboração massiva e materia-

lizada, a título de ilustração, nos trinta artigos e cinco ensaios sobre 

várias das primeiras trinta e cinco escritoras estudadas nos encontros 

de sua  edição de estreia, publicados presentemente em dois e-books: 

um concernente às  escritoras nacionais e o outro, às  internacionais.

Partindo dessa breve contextualização, este capítulo tem como 

objetivo apresentar as contribuições de um dos eventos organizados 

por este Grupo de Estudos em parceria com o projeto Plurissaberes: a 

I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ, Ȓealizado 
através de live streaming transmídia85 (transmissão ao vivo) no You-

Tube, Facebook, Instagram e Twitter, fomentando, assim, a produção 

de conteúdo audiovisual em biblioteca universitária.

Após estas considerações iniciais, veremos, nas seções subsequen-

tes: Metodologia, Marco Teórico, Resultados e Discussões e Conside-

rações Finais. Como parte da metodologia, discutiremos os procedi-

mentos metodológicos que alicerçaram a nossa coleta e análise de da-

dos – deǼtȒe eles, as pesȑuisas ǅiǅlioǝȒáiǆa, doǆuǻeǼtal, eΜploȒatóȒia, 
ǼetǼoǝȒáiǆa e de ǆaȒáteȒ ȑuaǼti-ȑualitatiΖo. No ǻaȒǆo teóȒiǆo, ȑue 
embasou a redação deste trabalho, detalhamos a contextualização do 

tema no macrouniverso da produção audiovisual, na qual se insere o 

-LiΖe stȒeaǻiǼǝ tȒaǼsǻídia८ O luΜo da liΖe tȒaǼsǻídia pȒoǻoΖe uǻa ȒeǆoǼiǝuȒação de ǜoȒ ࢮࢱ
matos e gêneros audiovisuais, se constituindo numa estratégia disruptiva capaz de gerar modelos 
de negócio inovadores, ao se utilizar da lógica transmídia como elemento incorporado ao modelo 
tradicional de produção, distribuição e exibição do conteúdo audiovisual. As lives nas redes so-
ciais estimulam o engajamento dos usuários através das participações por meio de comentários, 
votações e compartilhamentos. Os algoritmos da plataforma possuem recursos que lhe permi-
teǻ ideǼtiiǆaȒ a ǻoΖiǻeǼtação e ǜaǆilitaǻ a ǆiȒǆulação do ǆoǼteúdo, deΖido à sua ȒeleΖâǼǆia e 
aos interesses da plataforma, concedendo, assim, visibilidade às transmissões”. (MASSAROLO; 
MESQUITA; PADOVANI, 2018, p. 85, edição do Kindle).
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universo do live streaming, numa abordagem sobre infocomunicação, 

iǼteȒdisǆipliǼaȒidade, ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa e ǜeǼôǻeǼo tȒaǼsǻídia.
Chegando aos resultados e às discussões, apresentaremos o pro-

jeto Plurissaberes em sua completude e baseados em ações desenvol-

vidas desde a sua gênese. Em seguida, discutiremos as contribuições 

da I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ paȒa a 
rotina de produção de conteúdo audiovisual na BCH. Nesse aspecto, 

foram essenciais as palestras gravadas simultaneamente para os dois 

canais no YouTube (Plurissaberes e Filhas de Avalon), assim como as 

perguntas compartilhadas pelo público no chat ao vivo, durante a re-

alização do evento.

1 METODOLOGIA

A metodologia constituiu-se, primeiramente, de uma pesquisa 

ǅiǅlioǝȒáiǆa e doǆuǻeǼtal, ȑue possiǅilitou a ǆoǻposição do ǻaȒ-

co teórico deste artigo, sendo a primeira, de acordo com Gil (2002), 

constituída por fontes de materiais escritos –  dentre eles, livros e arti-

ǝos ǆieǼtíiǆos –, e a seǝuǼda, poȒ ǜoǼtes ǻais diΖeȒsiiǆadas, tais ǆoǻo 
planilhas, chats, vídeos e episódios em podcast.

Nesse seǼtido, ȒeǆoȒȒeǻos ao ǻétodo ǼetǼoǝȒáiǆo, haja Ζista 
ȑue izeǻos paȒte da ǆoǻuǼidade ΖiȒtual ȑue ǻediou e iǼteȒaǝiu di-
retamente nos chats ao vivo durante as transmissões das palestras no 

YouTuǅe. CoȒȒoǅoȒaǻos, eǼtão, a deiǼição de KoziǼets ছࢭࢪࢩࢫ, p. ࢪࢯ-
62, grifo nosso), ao expor que:
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A ǼetǼoǝȒaia é pesȑuisa oǅseȒΖaǆioǼal paȒtiǆipaǼte ǅaseada eǻ trabalho 
de campo online. Ela usa comunicações mediadas por computador 
como fonte de dados para chegar à compreensão e à representação 
etǼoǝȒáiǆa de uǻ ǜeǼôǻeǼo ǆultuȒal ou ǆoǻuǼal. PoȒtaǼto, assiǻ 
ǆoǻo pȒatiǆaǻeǼte toda etǼoǝȒaia, ela se esteǼdeȒá, ȑuase ȑue de ǜoȒǻa 
natural e orgânica, de uma base na observação participante para incluir 
outros elementos, como entrevistas, estatísticas descritivas, coletas 
de dados arquivais, análise de caso histórico estendida, videograia, 
técnicas projetivas como colagens, análise semiótica e uma série de 
outras técnicas [...].

Adotamos, ainda, uma abordagem quanti-qualitativa, utilizando 

a estratégia exploratória, cujo objetivo foi o de fazer uso de “[...] dados 

e resultados quantitativos para auxiliar na interpretação de resultados 

qualitativos”. (CRESWELL, 2007, p. 218). Nesse aspecto, explora-

mos o histórico e a consolidação do projeto Plurissaberes no YouTube 

e na podosfera86, incluindo a parceria com o Grupo de Estudos Filhas 

de Avalon.

Visando à coleta de dados, acessamos as gravações das seis pales-

tȒas ǻiǼistȒadas Ǽa I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas 
de Avalon, que teve transmissão simultânea em dois canais no YouTu-

be, como supracitado: Plurissaberes e Filhas de Avalon. Destes, coleta-

mos a programação completa do evento, as estatísticas de visualizações 

de cada palestra e o registro das perguntas lançadas no chat ao vivo.

Para tanto, instalamos a extensão denominada Save Live Strea-

86 Podosfera: do inglês, Podosphere, é o ambiente virtual no qual os podcasts são criados, admi-
nistrados e distribuídos, para que os seus episódios sejam pesquisados, acessados e ouvidos no 
streaming (online) ou após download do arquivo de áudio, normalmente no formato e extensão 
MP3 (Nota dos Autores).
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ming Chats for YouTube no navegador Google Chrome, disponível 

gratuitamente na Chrome Web Store, ferramenta essa que permitiu a 

exportação dos chats ao vivo em planilha do Excel, cujos arquivos fo-

Ȓaǻ salΖos eǻ pastas do Gooǝle DȒiΖe. Desse ǻateȒial, ideǼtiiǆaǻos 
as perguntas realizadas pelo público e destacamos, visando ao proces-

so de análise, as principais dúvidas evocadas durante cada uma das pa-

lestras.

A compilação das perguntas no chat conduziu-nos à prospecção 

de temas correlatos, no intuito de ampliar as discussões em outros 

meios e plataformas digitais. Destarte, compilar as dúvidas nos serviu, 

ainda, de motivação para produzir conteúdo spiț-of87, ou seja, pro-

duções derivadas da Jornada, tais como: episódios em podcast, video-

aulas, minicursos, treinamentos à distância e pocket content88, dentre 

outras do universo transmídia.

Todos esses mecanismos ilustram a contribuição do evento e 

permitem expandir e reforçar as temáticas abordadas nas palestras, na 

ǻedida eǻ ȑue ǜaΖoȒeǆeǻ a ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa e apȒoΜiǻaǻ a 
biblioteca da comunidade universitária por meio do live streaming.

 SpiǼ-of८ PȒoduto deȒiΖado de outȒo ou de tȒaǅalho ou pȒoǆesso aǼteȒioȒো ছSPIN-OFF, IǼ८ ࢰࢱ
PRIBERAM Dicionário, 2021), a exemplo dos conteúdos que têm início no streaming de vídeo 
e seguem, como uma produção inédita e complementar, para a podosfera, ou vice-versa (Nota 
dos Autores).

88 Pocket content: similar ao “livro de bolso” (pocket book), a nossa ideia para o pocket content 
– “conteúdo de bolso” – é a de ser um material de minutagem curta, voltado para tira-dúvidas 
pontuais, de acesso rápido e fácil. Nessa mesma linha de raciocínio, temos o short contents – 
“conteúdo curto” –, a exemplo do recurso Shorts, do YouTube; dos trailers de podcasts no Spoti-
fy; dos stories no Instagram, dentre outras mídias sociais (Nota dos Autores).
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2 MARCO TEÓRICO

2.1 Contextualização do Tema 

No macrouniverso da produção audiovisual, os elementos texto, 

áudio e vídeo convergem e sincronizam-se entre si, gerando informa-

ção e, consequentemente, acervos multimídia que necessitam de um 

olhar diferenciado por parte das entidades produtoras. Assim, Briggs 

e Burke (2016) apresentam fatos e eventos históricos importantes na 

evolução da cadeia produtiva da informação audiovisual, onde, por 

eΜeǻplo, os pȒiǻeiȒos ilǻes ȑue adΖieȒaǻ da ǜotoǝȒaia passaȒaǻ pela 
era das películas e agora podem ser assistidos em alta resolução de som 

e imagem. Da mesma forma, os dispendiosos equipamentos de televi-

são exigiram cada vez mais suportes, também denominados mídias de 

aȒȑuiΖaǻeǼto, a iǻ de possiǅilitaȒ a salΖaǝuaȒda e a peȒǻaǼǔǼǆia da 
qualidade e resolução audiovisuais.

Para essa discussão, é preciso considerar, ainda, o cenário no qual 

se deram o surgimento e a consolidação dos veículos de comunicação 

de massa, a exemplo do rádio, cinema e televisão. A partir do surgi-

ǻeǼto desses ǻeios, eǼtȒe o iǼal do séǆulo XIX e a pȒiǻeiȒa ǻetade 
do século XX, na Europa e nos Estados Unidos, iniciou-se a formação 

de acervos físicos compostos pela produção de mensagens, fotogra-

ias e ilǻes, aliǆeȒǆes paȒa a oȒiǝeǻ das iǻaǝeǼs eǻ ǻoΖiǻeǼto, das 
grandes salas de cinema e das exibições televisivas (BRIGGS; BURKE, 

2016). No Brasil, o processo deu-se entre as décadas de 1950 e 1970 – 

onde os primeiros canais de televisão estruturaram a sua programação 
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ǆoǻ ǅase Ǽo iǻpȒoΖiso, ao ΖiΖo, Ǽa ǜotoǝȒaia e Ǽo Ȓádio, eǼǜȒeǼtaǼdo, 
em muitos casos, incêndios de médias e grandes proporções, que cul-

minaram, como consequência, na perda de importantes produções 

televisivas (RIBEIRO; SACRAMENTO; ROXO, 2010).

Chegando à era do streaming (AVILA, 2008; MASSAROLO; 

MESQUITA; PADOVANI, 2018), a produção audiovisual teve um 

aumento considerável nas mais diversas plataformas digitais, geran-

do big data no YouTube, na podosfera, nos aplicativos, nas mídias 

sociais, nos arquivos de imagens e nos centros de documentação de 

emissoras de rádio e televisão. O fenômeno transmídia no universo 

do live streaming, por exemplo, teve início simultaneamente à conso-

lidação das mídias sociais, tais como Facebook, Instagram e Twitter, 

sendo incorporadas aos serviços oferecidos também pelo YouTube e 

na podosfera (formato livecast)89.

Entretanto, é consabido que o live streaming foi impulsionado 

duȒaǼte a paǼdeǻia de ǆoΖid-ࢲࢪ, ǆeǼáȒio Ǽo ȑual ǻuitas pȒoissões 
tiveram que se reinventar e aproveitar as oportunidades trazidas por 

essas mídias e suas práticas socioculturais. A partir de interfaces como 

Restream e StreamYard, lançadas, respectivamente, nos anos de 2015 

e 2018, as transmissões multiplataforma e transmídia cresceram expo-

nencialmente para atender às necessidades de diversas áreas de atuação 

e de diferentes nichos de público –  dentre eles, o de comunicação 

ǆieǼtíiǆa e do aǻǅieǼte uǼiΖeȒsitáȒio.

-LiΖeǆast८ Soǅ ǆȒitéȒios espeǆíiǆos pȒeestaǅeleǆidos, tais ǆoǻo a ȑualidade do áudio, a estaǅili ࢲࢱ
dade na conexão de Internet, a audiência da live, o engajamento do público durante a transmis-
são, dentre outros, o áudio captado é convertido e editado para se tornar episódio em podcast, 
constituindo-se, nesse caso, de episódios mais longos, no chamado formato livecast (Nota dos 
Autores).
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Nesse contexto, como embasamento teórico à redação deste ar-

tigo, discutiremos brevemente as relações epistemológicas e interdis-

ciplinares entre Comunicação, Biblioteconomia e Ciência da Infor-

mação no âmbito das Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas 

e suas LiǼǝuaǝeǼs, à luz das deiǼições eΜisteǼtes e passíΖeis de seȒeǻ 
aǻpliadas paȒa iǼǜoǆoǻuǼiǆação e ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa soǅȒe o uso 
de plataformas digitais transmídia.

2.2 Infocomunicação e Interdisciplinaridade

Numa busca pelo termo “infocomunicação”, realizada no mês 

de outubro de 2020, o Portal de Periódicos da CAPES recuperou, na-

quela época, apenas sete resultados, o que, per se, demonstra que o 

mesmo era, naquele momento, um conceito relativamente novo nas 

relações epistemológica e interdisciplinar que se estabelecem no tripé 

Comunicação, Biblioteconomia e Ciência da Informação. Acerca des-

sa iǼteȒdisǆipliǼaȒidade, ǆoȒȒoǅoȒaǻos as deiǼições e os eiΜos apȒe-

sentados por Gouveia e Silva (2020) em um artigo basilar sobre in-

focomunicação, que discute aspectos metodológicos para os campos 

da Comunicação e Ciência da Informação, abreviados pelos autores 

como CIC ou CCI (preferimos esta, apesar de não explicitar a área da 

Biblioteconomia). Por outro lado, o estudo de Reis e Maricato (2018, 

p. ࢱࢫࢫজ apoǼta ǆaǻiǼhos ǅiǅlioǻétȒiǆos ȑue Ȓatiiǆaǻ a iǼteȒdisǆipli-
ǼaȒidade da CCI, aiȒǻaǼdo ȑue८ 
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[...] como ciências interdisciplinares se mostra quase como um consenso 
entre pesquisas das áreas, o que torna fundamental compreender, 
aǼalisaȒ, pȒoǅleǻatizaȒ e ideǼtiiǆaȒ as possíΖeis Ȓelações eǼtȒe os dois 
campos”. 

Na tentativa de ampliarmos o entendimento sobre interdiscipli-

naridade, recorremos a Pombo (2008), que diferencia os conceitos 

de pluri/multi, inter e transdisciplinar defendendo que, aplicadas às 

áreas do conhecimento, essas palavras “[...] devem ser pensadas num 

continuum que vai da coordenação [pluri ou multidisciplinaridade] 

à combinação [interdisciplinaridade] e desta à fusão [transdisciplina-

ridade]”. (POMBO, 2008, p. 14, grifo da autora). No que se refere 

a essa relação interdisciplinar em CCI, o capítulo de Silva e Ramos 

(2014, p. 69, grifo nosso) traz algumas constatações que também nos 

serviram de base:

Há motivos fortes, do ponto de vista epistemológico, para que [...] 
seja reforçado e aperfeiçoado o campo da interdisciplina CIC ou CCI, 
uma vez que do seu desenvolvimento e consolidação internos resulta, 
em princípio, uma capacidade acrescida de pesquisa sistemática e 
produtiva sobre os aspectos e as questões humanas e sociais implicadas 
no fenômeno infocomunicacional, manifestado cada vez mais 
extensivamente em plataformas digitais, numa cobertura que não 
tardará muito a ser total na vida hodierna.

Podeǻos aiȒǻaȒ, desta ǜeita, ȑue essa ǆoǅeȒtuȒa já é total eǻ 
muitos ambientes – como os das universidades públicas federais, por 

exemplo, onde há produções disseminadas nas mais diversas platafor-

mas digitais, a exemplo de repositórios, mídias sociais, aplicativos e 

serviços de streaming, dentre outras. E nesse fenômeno infocomuni-
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cacional emerge o live streaming multiplataforma e transmídia: ora 

meio de comunicação transmídia, ora produto da necessidade do tra-

balho remoto em tempos de pandemia.

CoǻuǼiǆação CieǼtíiǆa e o FeǼôǻeǼo TraǼsǻídia ࢬ.ࢫ

OȒalidade e esǆȒita seǻpȒe peȒǻeaȒaǻ a ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa, 
desde os chamados “colégios invisíveis”, evoluindo para os periódicos 

ǆieǼtíiǆos, peȒpassaǼdo pela Ȓealização de ǆoǼǝȒessos e outȒos tipos 
de eventos, até chegarmos ao registro em live streaming. Com exceção 

deste último, Meadows (1999) descreve todo o percurso da comuni-

ǆação ǆieǼtíiǆa e as possíΖeis ǆoǼseȑuǔǼǆias e ǻudaǼças Ǽa eȒa diǝital, 
e, para entendermos o fenômeno em seu surgimento e completude, 

defendemos a importância de sempre se revisitar esse autor no sentido 

de dialogar e até mesmo comparar o cenário dos anos 1980 e 1990 com 

a era pós-2000. Ao lado de Meadows (1999), também é clássica e per-

tinente a obra organizada por Campello, Cendón e Kremer (2000), 

cujos capítulos dão-nos subsídios para discorrer acerca das principais 

ǜoǼtes de iǼǜoȒǻação Ǽo uǼiΖeȒso da ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa. Do ǻes-

mo modo, publicações mais recentes embasam essa nossa discussão, 

dentre elas: Bueno (2010), Caribé (2011, 2015) e Cunha (2016).

IǼteȒ-ȒelaǆioǼaǼdo a ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa ao ǜeǼôǻeǼo tȒaǼs-

ǻídia, e poȒ isso optaǻos pelo teȒǻo ৌǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa tȒaǼs-

mídia’, nos aprofundamos, no intuito de redigir este trabalho, em re-

leΜões teóȒiǆo-episteǻolóǝiǆas soǅȒe८ streaming (AVILA, 2008); pro-

dução audiovisual (PRIMO; CABRAL, 2014; RODRÍGUEZ BRA-
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VO, 2006); podcasts (DANTAS-QUEIROZ; WENTZEL; QUEI-

ROZ, 2018; GUMS et al., 2019; SARKAR, 2012); metodologias ati-

vas (MORAN, 2018); sala de aula invertida (BERGMANN; SAMS, 

2018); competência midiática (FERRÉS; PISCITELLI, 2015); e os 

conceitos de transmídia e convergência multiplataforma (JENKINS, 

2009; MASSAROLO; MESQUITA; PADOVANI, 2018). Cada uma 

dessas leituras nos possibilitou compreender a magnitude do universo 

live streaming, ou, em Língua Portuguesa, das transmissões ao vivo no 

YouTube, na podosfera e demais mídias sociais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Plurissaberes:  Uma Biblioteca Universitária em Lives e Po-

dcast 

Traçando um breve histórico do Plurissaberes, datam de 2016 as 

atividades de gravação e edição de vídeos voltados para os minicursos 

e treinamentos à distância ministrados por bibliotecárias e bibliotecá-

rios. Em 2018, começamos a explorar o ambiente virtual da podosfe-

Ȓa, ǻas ǜoi soǻeǼte eǻ aǝosto de ࢲࢪࢩࢫ ȑue laǼçaǻos, oiǆialǻeǼte, o 
BCHcast, o qual adveio como produto de uma pesquisa de mestrado 

em Ciência da Informação (SANTOS, 2018). Posteriormente, em 

abril de 2020, alteramos o nome do podcast para Plurissaberes, vislum-

brando a ampliação das ações e a formalização do cadastro do projeto 

Ǽa UFC, ǻais espeǆiiǆaǻeǼte Ǽa PȒó-ReitoȒia de EΜteǼsão ছPREXজ e 
na Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE).
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Figura 2 – Linha do Tempo da Trajetória do Projeto Plurissaberes
(de 2016 a 2021)

Fonte: Elaborado por Santos (2021)
Apresentada em: https://youtu.be/oKNGa6w3wVE

Nessa perspectiva, o Plurissaberes surgiu da necessidade de um 

diálogo mais próximo entre a biblioteca e a comunidade universitária 

da UFC. Além disso, é imperante ressaltarmos que, na produção de 

conteúdo em áudio e vídeo no ambiente da BCH, atuam não apenas 

representantes da comunidade interna como também os da comuni-

dade externa à Universidade.

Antes do cenário da pandemia de covid-19, já disponibilizáva-

mos, no canal BCH UFC, conteúdo em formato de videoaulas e de 

encontros gravados para tira-dúvidas sobre os assuntos apresentados 

nos minicursos e treinamentos à distância realizados por nossas bi-
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bliotecas enquanto Universidade Federal do Ceará. Entretanto, no 

mês de maio de 2020, abrimos o leque de opções e de oportunidades 

paȒa a ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa, oǼde passaǻos a ǜazeȒ uso eǜetiΖo da 
marca Plurissaberes e a realizar testes situacionais a cada transmissão 

ao vivo.

Partindo da interface da plataforma StreamYard, as lives ocorrem 

simultaneamente no YouTube, Facebook e Twitter. Para veiculação 

no Instagram, utilizamos a plataforma Easy4Live90. Nesse sentido, há 

a pȒodução de séȒies teǻátiǆas, diΖididas poȒ teǻpoȒadas, a iǻ de eΜ-

pandir as discussões para outros meios, favorecendo a comunicação 

ǆieǼtíiǆa tȒaǼsǻídia e ǻultiplataǜoȒǻa, ao iǼΖestiȒǻos Ǽa Ζisiǅilidade 
do canal no YouTube, do podcast e dos peȒis Ǽas deǻais ǻídias so-

ciais.

Como resultado da projeção das lives, surgiram diversas parce-

rias de trabalho, e, gradativamente, a equipe da BCH vislumbrou no 

canal uma forma de propor mais um serviço à comunidade, a saber: 

disponibilizar o canal Plurissaberes para a realização de eventos téc-

Ǽiǆo-ǆieǼtíiǆos Ǽo YouTuǅe. Desta ǜeita, Ǽão apeǼas tȒaǼsǻitiǻos o 
nosso conteúdo próprio, dividido por temporadas e séries temáticas, 

como também o de parceiros, incluindo a transmissão simultânea no 

canal desses parceiros – o que demanda treinamento exaustivo, lidera-

do por bibliotecárias, bibliotecários, bolsistas, estagiárias e estagiários, 

no uso da plataforma StreamYard, reunindo a comissão organizadora 

de cada evento numa prestação de serviço de consultoria bibliotecária 

90 StreamYard e Easy4Live: para mais informações sobre os estúdios de transmissão 
StreamYard e Easy4Live, recomendamos a palestra intitulada Live streaming: seu próprio 
canal de TV. Disponível em: https://youtu.be/Vv5TnZl2G8c. Acesso em: 18-07-2022. 
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no antes, durante e depois da realização de cada live, tendo como base 

as atribuições elencadas no quadro a seguir:

Quadro 1 – Atribuições Técnicas no Live Streaming do Plurissaberes

PRÉ-LIVE LIVE PÓS-LIVE

1. Planejar e pesquisar 
temáticas de acordo 
com as necessidades da 
comunidade acadê-
mica;

2. Pesquisar sobre 
possíveis convidados/
palestrantes, contatos 
iniciais, convites e deta-
lhamento da proposta 
das transmissões;

3. Coletar informações 
sobre os convidados/
palestrantes (dados 
pessoais e acadêmicos, 
foto para a produção de 
material promocional e 
dados sobre a pesqui-
sa/projeto/aula a ser 
apresentado);

4. Criar as salas virtuais 
nos estúdios de trans-
missão e gerar os links 
para divulgação;

 5. Produzir material de 
divulgação para as mí-
dias sociais e vinhetas 
para o YouTube;

1. Recepcionar os ingressan-
tes no estúdio de transmis-
são antes do início da live;

2. Administrar a exibição de 
vinhetas e vídeos promocio-
Ǽais Ǽo iǼíǆio e Ǽo iǻ da 
transmissão; 

 3. Iniciar a transmissão ao 
vivo multiplataforma e dar 
as boas-vindas e os informes 
ao público;

4. Controlar, ao vivo, as 
telas, thumbnails, logos e 
vinhetas;

 5. Monitorar o chat ao 
vivo;

 6. Apresentar na tela os 
comentários e as perguntas 
realizadas durante a trans-
missão;

7. Manter contato com 
a comissão organizadora 
do evento, mediadores, 
palestrantes, intérpretes, 
tradutores, audiodescritores 
e equipe da direção técnica 
por dentro do StreamYard, 
no chamado chat interno;

1. Converter a gravação 
para áudio visando pu-
blicá-lo como episódio 
de podcast;

 2. Analisar e documen-
tar, em relatórios, o 
alcance, a audiência e o 
engajamento da trans-
missão;

 3. Coletar os feedbacks 
da assistência ao vivo;

 4. Gerar planilha para 
eǼΖio de ǆeȒtiiǆados ou 
declarações, a partir do 
preenchimento dos for-
mulários de avaliação;

 EǼΖiaȒ os ǆeȒtiiǆados .ࢮ 
e as declarações por 
e-mail de maneira se-
miautomática, utilizan-
do a extensão Autocrat 
em conta do Gmail;

 DeiǼiȒ a ǻiǼutaǝeǻ .ࢯ 
no YouTube de todo o 
conteúdo gravado;
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6. Realizar treinamentos 
e ambientação no Stre-
amYard com a comissão 
organizadora do evento, 
mediadores, palestrantes, 
intérpretes, tradutores, 
audiodescritores e equipe 
da direção técnica;

 7. Elaborar, comparti-
lhar e, quando necessário, 
atualizar o tutorial sobre 
a plataforma;

 8. Preparar o formulário 
de avaliação destinado à 
emissão de declarações ou 
ǆeȒtiiǆados de paȒtiǆi-
pação.

8. Coordenar a entrada e 
saída na tela quando hou-
ver intérpretes de LIBRAS;

9. Coordenar os tradutores 
de outros idiomas, no caso 
de palestrantes estrangei-
ros, e os audiodescritores, 
quando a transmissão 
contar com este recurso de 
acessibilidade; 

 10. Intervir na transmissão 
sempre que houver algum 
imprevisto com os partici-
pantes da live;

 11. Disponibilizar, no chat 
ao vivo, o link de acesso ao 
formulário de avaliação;

 12. Encerrar a transmissão.

7. Analisar, descrever 
e indexar o conteúdo 
audiovisual produzido 
e inseri-lo em playlists 
temáticas visando a 
encontrabilidade e 
recuperabilidade da 
informação;

8. Analisar os feedba-
cks, visando sempre a 
melhoria contínua do 
canal, bem como obter 
insights gerados pela 
audiência para a produ-
ção de novos conteúdos 
ou para a continuidade 
de temáticas abordadas;

 9. Monitorar o número 
de inscritos e de visuali-
zações no canal;

10. Fazer o controle, 
eǻ plaǼilha espeǆíiǆa, 
do número de visu-
alizações no pós-live 
imediato, tendo em 
vista o monitoramento 
do crescimento desses 
números no futuro.

 Fonte: Adaptado de Santos e Oliveira (2022).

Data de 2020 o início da parceria entre o Projeto Plurissaberes e 

o GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ, ǻais espeǆiiǆaǻeǼte do ǻǔs 
de dezembro daquele ano, quando promovemos, em conjunto, a I 

JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ eǼtȒe os 
dias 16 e 18 de dezembro. Com ampla notoriedade, esse evento gerou 
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discussões importantes para o âmbito da comunicação e redação cien-

tíiǆas, ǆoǻ uǻa pȒoǝȒaǻação ȑue pode seȒ aǆessada ǝȒatuitaǻeǼte 
no YouTube.

 CoǼtriǅuição da I JorǼada CieǼtíiǆa do Grupo de Estudos ࢫ.ࢬ
Filhas de Avalon

O evento em tela surgiu da necessidade de se iniciar a concepção 

dos trinta artigos e cinco ensaios que foram escritos em conjunto por 

sua membresia juntamente com a Líder do Grupo (Profa. Dra. Yls 

Rabelo Câmara) – que orientou as/os autoras/es e corrigiu os traba-

lhos em dezenas de rodadas cada um – e estão sendo publicados neste 

e no outro e-book referente à produção escrita da I Edição. Como o 

Filhas de Avalon é formado, em sua maior parte, por graduandas e gra-

duandos sem a prática da escrita acadêmica, fez-se necessária a criação 

de um mecanismo de instrumentalização imediato, que lhes provesse 

o ǻáΜiǻo de ǆoǼheǆiǻeǼto Ǽesse seǼtido, a iǻ de eȑuiliǅȒaȒ o pȒeju-

ízo de não o terem tido até aquele momento.

Foi assim que a Líder do Grupo idealizou e, juntamente com sua 

Comissão de Organização de Eventos, composta naquela feita por três 

ǻeǻǅȒos, aȒȑuitetou e Ȓealizou a I JoȒǼada CieǼtíiǆa, eǻ paȒǆeȒia 
com o projeto de extensão Plurissaberes, contemplando aspectos do 

mundo acadêmico e cuja programação não se limitou à membresia 

do Filhas de Avalon, em sentido micro, mas, ao invés disso, ampliou 

a sua abrangência em sentido macro, acolhendo a toda a comunidade 

acadêmica interessada nos temas abordados na ocasião. 
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Destarte, o Grupo de Estudos teve o êxito de contar com 1004 

(mil e quatro) inscritos no evento que, como já mencionado, ocorreu 

na última semana laboral/acadêmica do ano de 2020, quando as pes-

soas já estavam amplamente fartas de tantos eventos virtuais concomi-

tantes, em meio ao cenário caótico da pandemia, mas que demonstra-

ram patente interesse nas temáticas divulgadas para compor uma pro-

gramação de três dias subsequentes. Aqui fazemos um adendo para 

mencionarmos que, dentre esse alto número de congregantes, havia 

ouvintes de países africanos e latinoamericanos, além de sua grande 

maioria, formada por ouvintes nacionais.

Apresentamos a programação desse importante evento acadê-

mico no quadro a seguir, o qual está dividido pelo título da palestra; 

nome do (a) palestrante; minutagem completa; total de visualizações 

em ambos os canais (Plurissaberes e Filhas de Avalon), com dados es-

tatístiǆos do dia ࢰࢩ de julho de ࢫࢫࢩࢫ९ e, poȒ iǻ, o ȑuaǼtitatiΖo de 
ǆeȒtiiǆados eǻitidos poȒ palestȒa, ȑue ǆoȒȒespoǼde ao ǼúǻeȒo de Ȓes-

poǼdeǼtes do ǜoȒǻuláȒio de aΖaliação dispoǼíΖel ao iǼal de ǆada live:
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Quadro 2 – PȒoǝȒaǻação da I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas 
de Avalon

Título da 
Palestra

Nome do(a) 
Palestrante

Minutagem 
Completa

Total 
de Vi-

sualizações 
no 

Total 
de Vi-

sualizações 
no Filhas 
de Avalon

Quantidade 
de Certii-
cados Emi-

tidos

Erros que de-
vemos evitar na 

escrita aca-dêmi-
ca em Portu-
guês, Inglês e 

Espanhol

Profa. Dra. 
Yls Rabelo 

Câmara
01:51:16 400 1482 416

Exercícios fono-
audio-lógicos 
para oradores

Prof. Henri-
que Martins 

02:05:22 224 859 318

Elaboração de 
referên-cias 

no estilo bibli-
oǝȒá-iǆo ABNT 

utilizando o 
MORE 

Bibliotecário 
Me. Francis-
co Edvander 
Pires Santos

02:04:05 426 947 338

Mídias sociais 
para investiga-
dores antena-

-dos

Bibliotecári-
aMa. Izabel 

Lima dos 
Santos

02:01:46 256 592 272

Boas práticas 
no mun-do 
acadêmico

Bibliotecári-
aMa. Juliana 
Soares Lima

02:14:05 293 749 342
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O que as revistas 
ǆieǼ-tíiǆas eΜi-
gem dos nossos 

artigos

Profa. Dra. 
Lia Macha-

do Fiuza 
Fialho

02:05:22 368 754 318

Fonte: Elaborado pelos Autores, com Dados do dia 07 de Julho de 2022
Vídeos DispoǼíΖeis eǻ८ https८//ǅit.lΝ/plaΝlist-joȒǼada-ǆieǼtiiǆa-ࢩࢫࢩࢫ

Com base nessa explanação, veremos, nas próximas subseções: a 

compilação das perguntas lançadas no chat ao vivo durante a realiza-

ção de cada palestra; a produção de vídeo-aulas editadas a partir do 

conteúdo de uma das palestras do evento; e a proposição de temas cor-

Ȓelatos a iǻ de eΜpaǼdiȒ as disǆussões iǼiǆiadas Ǽessa JoȒǼada iǼiǆial, 
que terá outras edições, conforme planeja a Profa. Dra. Yls Rabelo 

Câmara.

 TȒaǅalhaǼdo o CoȒpus da Pesȑuisa ࢪ.ࢫ.ࢬ

Para a construção do processo de análise, exportamos em plani-

lha, por meio de uma extensão do navegador Google Chrome cha-

mada Save Live Streaming Chats for YouTube, todos os comentários 

realizados no chat ao vivo, isto é, as interações que ocorreram em tem-

po real durante a transmissão do evento no YouTube. A partir dessas 

interações, destacamos, para análise, as principais dúvidas comparti-

lhadas naquele momento.

Com os dados obtidos, elaboramos um quadro agrupando as 

perguntas que apareceram nos comentários e na tela das lives já citadas 

anteriormente, de acordo com cada temática abordada:
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Quadro 3 – Perguntas Lançadas no Chat ao vivo durante o Evento

Título da Palestra Perguntas

Erros que devemos 
evitar na escrita 
acadêmica em 
Português, Inglês e 
Espanhol

“Professora, como você vê a questão do empobrecimento 
do ensino da gramática?”

“Qual a diferença da Tautologia para o Pleonasmo?”

“Diante das  questões colocadas pela professora, como 
preservar o estilo de escrita de cada um?”

“Professora, como você vê o surgimento das palavras sem 
gênero?”

“As contrações negativas também devem ser evitadas??? 
Didn’t, doesn’t…”

“Qual é a relação que os acadêmicos devem cultivar com os 
pȒoissioǼais da edição, ȒeΖisão de teΜtos e tȒadução?ো
O ǆoȒȒeto seȒia ৌo io de ছǼoǻe do ǻateȒialজ্ e Ǽão a pȒo-
pȒiedade de ǆoǼdução? Eu eǼteǼdo io, ǆoǻo uǻ pȒoǆesso 
de transformação e não uma propriedade”.

“Estou desenvolvimento (sic) uma Dissertação de Mestra-
do onde meu objeto atravessa minha vida e fatos vividos 
por mim. Como posso pontuar esse registro através de 
certo distanciamento?”. 

“Professora é possível começar a ler textos em espanhol, 
mesmo tendo pouquíssimos conhecimentos sobre espa-
nhol?”

“A repetição de conectivos em línguas portuguesa pode 
denotar um empobrecimento linguístico???”

“Prof, na questão da identidade da escrita enquanto brasi-
leiro em relação a revistas lusófonas: preciso procurar uma 
escrita neutra evitando determinadas palavras usadas só no 
Brasil?”

“Escrita acadêmica em primeira pessoa? Isso me levou a um 
certo estranhamento, pois existem autores clássicos que a 
utilizaǻ. Não seȒia até ǻelhoȒ, paȒa ȑue o tȒaǅalho iȑue 
mais autoral?”
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Exercícios 
fonoaudiológicos 
para oradores

“Tem algum exercício para deixar a voz grave?”

“Fazer inalação antes das apresentações é recomendável?”

“Chupar balas de menta antes e/ou durante a apresentação 
e ǆoǻeȒ ǻaçã aǼtes das apȒeseǼtações é eiǆieǼte?ো

“Esses exercícios podem prevenir o aparecimento dos 
nódulos nas cordas vocais?”

“Professor, esses exercícios também ajudam na aprendiza-
gem de línguas estrangeiras?”

“Como vencer o pigarro, que, às vezes, faz a voz ‘falhar’?”

“Para melhorar a minha voz no dia da apresentação, no 
mínimo, com quanto antecedência devo começar os exer-
cícios  e com que frequência?”

“Quais exercícios substituem os de vibrar a língua e têm os 
mesmos efeitos positivos?” 

“Eu entendo tudo e normalmente esqueço muitas coisas 
na hora hora de falar. O que fazer? É normal?”

“Eu entendo tudo e normalmente esqueço muitas coisas 
na hora hora de falar. O que fazer? É normal?”

“Até encher bexiga se tornou quase impossível para mim, 
sentia falta de ar. Pensei que fosse pulmonar, mas pregas 
vocais pareciam se cansar facilmente. Atribuí-me à medi-
cação. Errei?”

“Há algum exercício para deixar a voz menos grave?”

“Recomendável uso de Shaker ou respiron?”
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Elaboração de 
referências no estilo 
ǅiǅlioǝȒáiǆo ABNT 
utilizando o MORE

Você disse que não devemos usar o sistema numérico ará-
bico nas notas de rodapé, nesse caso o sistema autor data 
na nota de rodapé e ordem alfabética na lista de referências 
é o correto?”

“Um dos meus artigos publicados não tem o DOI tem 
como gerar para ele? Se sim, como faço?”

O poǼto iǼal deΖe ΖiȒ depois do teΜto Ǽo paȒáǝȒaǜo ou 
depois da indicação ou referência? Exemplo: Branquinho 
2007 ou Branquinho, 2007.”

“Usaremos os colchetes para incluirmos informações 
adicionais de outras fontes, mas como vamos provar que 
essa outra fonte existe???”

“Quando a autoria é a mesma responsável pela publicação 
é necessário repetir na imprensa? Antes apenas se coloca-
va “vírgula” entre o local e o ano. Por exemplo: Brasilia, 
2020.” 

“Em que tipo de referência o título não vem em negrito? 
Já vi algumas fontes que indicam que ao referencias algu-
ǻas ǻoǼoǝȒaias e eǻ teses o título Ǽão Ζai eǻ ǼeǝȒito, 
isso procede?”

“Qual o editor de texto mais recomendado em produções 
ǆieǼtíiǆas Ǽo ǝeȒal? Uso o WȒiteȒ do LiǅȒeOiǆe, ǻas 
SEMPRE vejo todo mundo usando o Word.”

“Em relação a consoante soluções textuais, se usar todos os 
autores na referência eles devem ser utilizados na chama-
da? Não pode ter mais de quatro autores na referência e na 
chamada?”

“Teria um quadro para monstra (sic) as alterações feitas 
na norma de 2018 em relação a anterior, ou seja o que 
mudou???”

“Muito conteúdo tem sido produzido e disponibilizado 
em momentos virtuais como este. Quais discussões tem 
(sic) sido feitas em relação ao uso destas falas em citações 
de produções acadêmicas?”

“Qual a melhor ferramenta para tradução de artigos?” 

Qual o siǝǼiiǆado do [S.I, S.Ǽ]?ো
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Mídias sociais para 
investigadores 
antenados

As senhas feitas em (sic) site contam para a plataformas 
lattes e futuramente em algum Barema?”

“Há a possibilidade de migrar dados da Plataforma Lattes 
para o ORCID?”

“Como inserir, se é que é possível, os conteúdos e traba-
lhos das redes sociais no LATTES?”

“Qual é a chave para realizar um bom trabalho de curado-
ria?”

“Quais dessas mídias são mais efetivas e podem dar mais 
visibilidade para quem trabalha e participa de eventos 
na área de Letras, como Linguística, Tradução, Ensino e 
Literatura?”

Coǻo posso auǻeǼtaȒ o ǻeu luΜo de tȒáǜeǝo oǼliǼe 
para ter mais visibilidade em minhas produções? Seria viá-
Ζel a ǆȒiação de peȒis pȒoissioǼais ou poȒ peȒis pessoais já 
surtem efeito?”

No ǆoǼteΜto das ǻídias soǆiais, ǆȒiaȒ ǆoǼteúdos diΖeȒsii-
cados é considerado bom ou ruim?”

“Izabel, qual seria o primeiro passo para quem não tem 
aptidão/aiǼidade ǆoǻ ǻídias soǆiais e deseja iǼǝȒessaȒ 
para divulgar as suas produções?”

“Como você percebe o uso de sites ou blogs próprios para 
diΖulǝação ǆieǼtíiǆa? AǆȒedita ȑue aiǼda é uǻ eǆossisteǻa 
vivo/saudável?”

“Criei um blogger sobre desabafo, mas sempre escrevo 
minhas postagem em 3 (sic) pessoa, faço errado no caso?”

“Qual a sua principal dica para melhorar o engajamento 
nas mídias sociais? Como atingir um público que não 
seja somente amigos/familiares que já estão nas mídias 
sociais?”

O peȒil do LiǼkediǼ pode teȒ peso paȒa ȑueǻ ȑueȒ 
seguir a carreira acadêmica?” 
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Boas práticas no 
mundo acadêmico

“Juliana, qual a sua opinião sobre a avaliação por pares 
aberta?”

“Como é o nome da revista que oferece o curso? Sorry, 
não sei como escreve”

“Qual a quantidade ideal de artigos publicados durante 
o mestrado? Existe uma quantidade seguindo a ética 
acadêmica?”

“E o graduando tem e é aconselhável fazer publicações?”

“Juliana, não e (sic) bem acadêmico, mas tenho certeza de 
que vc pode me ajudar noutra dúvida: me inscrevi num 
concurso literário, ñ ganhei, posso usar o mesmo conto 
noutro concurso?”

“Que dica você daria para os editores que pretendem gerir 
peȒiódiǆos ǆieǼtíiǆos? EditoȒes eǻ iǼíǆio de ǆaȒȒeiȒa, poȒ 
exemplo”. 

“O que fazer quando o assunto que você quer pesquisa 
(sic) ou escrever quase não existe pessoas que já pesquisa-
ram, escreveram?”

O que as revistas 
ǆieǼtíiǆas eΜiǝeǻ dos 
nossos artigos

“E quando desejamos publicar e não estamos vinculados 
a nenhuma instituição de ensino, no caso de professores, 
isso é possível?”

“Onde, qual a plataforma para pesquisar revistas? Como 
encontrar essas revistas?”

“Noto que, em função da obrigatoriedade de os professo-
res de universidades públicas terem produção, muitos se 
fecham em grupos de pesquisa que só aceitam os artigos 
deles mesmos. Correto?”

“No campo Assunto no caso é o tema tratado no artigo?”
Fonte: Elaborado pelos Autores (2022), com Dados Exportados em Planilha a partir do Save 

Live Streaming Chats for YouTube.
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Na palestra de abertura – ministrada à guisa de boas-vindas ao 

evento por parte da Orientadora e Líder do Grupo de Estudos Filhas 

de Avalon, uma letróloga pertencente às searas linguísticas do ensino 

de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Língua Espanhola, além da Pe-

dagogia e da História, apresentaram-se os erros mais comuns, de ordem 

sintático-semântica, que são cometidos na escrita acadêmica nos três 

idiomas propostos e sobre os quais a palestrante tem expertise. Bus-

cou-se, com isso, não apenas apontar os erros, mas também explicar o 

seu poȒȑuǔ, a iǻ de ȑue, ǆoǻpȒeeǼdeǼdo-se a Ȓazão pela ȑual palaΖȒas 
e construções são utilizadas erroneamente, o campo de entendimento 

ǜosse aǅeȒto ǻais eiǆieǼteǻeǼte, eΖitaǼdo-se, assiǻ, as ȒeiǼǆidǔǼǆias. 
Com explicações claras acerca de regras gramaticais subvertidas e de 

palavras e expressões usadas de maneira inadequada e/ou equivocada 

por quem escreve academicamente, resultando em erros crassos, que 

ǆoǻpȒoǻeteǻ a ǆoǼiaǅilidade de ȑueǻ lǔ uǻ teΜto ǆieǼtíiǆo oǼde 
eles existem, mostrou-se, por meio dessa palestra, a forma correta de se 

escrever na Academia e de se usar dada palavra ou expressão.

Buscou-se, então, promover insights entre os ouvintes e mais do 

ȑue isso८ ǅusǆou-se desaiá-los a seȒeǻ ǻais ateǼtos paȒa ǆoǻ a sua es-

crita acadêmica, que difere de outros gêneros textuais principalmente 

pela formalidade, polidez, exiguidade e objetividade que exige. Pelas 

perguntas e elogios no chat e pelo entusiasmo com o qual o conteúdo 

foi recebido pelos que estavam acompanhando as explicações ao vivo, 

consideramos que essa foi uma palestra de sucesso, tal como ocorrera 

outras tantas vezes em que a mesma fora ministrada por essa mesma 

pȒoissioǼal.



YLS RABELO CÂMARA (ORG.) 627

Constatamos, assim, que essa fala, já formatada de várias manei-

ras diferentes em eventos anteriores e com igual sucesso, surtiu especial 

eǜeito Ǽa I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ. 
Percebemos, pela imediata e síncrona participação do público ouvin-

te naquele momento, assim como do que a assistiu assincronamente 

depois, via YouTube, que os objetivos propostos para a sua efetivação 

foram plenamente contemplados.

No âmbito do eixo relacionado a exercícios fonoaudiológicos 

para oradores, recomendou-se, durante a palestra – ministrada por um 

radialista, fonoaudiólogo e professor de oratória há quase três décadas 

– a aplicação de técnicas de cuidado para com a voz, primando por sua 

higiene, e de desinibição e desenvoltura para se lidar com apresenta-

ções, cursos, palestras e treinamentos que visem o aprimoramento e a 

clareza da transmissão de conhecimentos, na relação que se estabelece 

entre o orador e a audiência. Essa fala fora inicialmente pensada para 

preparar as Filhas e Filhos de Avalon que ainda não tivessem familia-

Ȓidade suiǆieǼte ǆoǻ apȒeseǼtações oȒais, ǆoǻ o iǼtuito de ǻostȒaȒ 
ǆoǻo ǜazǔ-lo de ǻaǼeiȒa eiǆaz e eiǆieǼte, uǻa Ζez ȑue uǻ dos pilaȒes 
desse Grupo de Estudos é a divulgação massiva – escrita e falada – do 

conhecimento gerado dentro dele. Como supradito, as seis palestras 

desse evento extrapolaram as duzentas e oitenta pessoas que forma-

vam o Filhas de Avalon naquele momento como membras e membros 

e, de imediato, atingiram um contingente várias vezes maior do que 

esse número que per se já era alto.

SeǝuiǼdo Ǽessa peȒspeǆtiΖa, Ǽa teǼtatiΖa de se desǻistiiǆaȒ as 
normas e regras da ABNT quanto a referenciações, principalmente 
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no que tange à escrita de trabalhos acadêmicos – como seriam, na 

prática, os artigos e ensaios concebidos em conjunto nesta edição de 

estreia deste Grupo de Estudos e publicados neste e no outro volu-

me dos e-books referentes a essa colaboração massiva –, ministrou-se a 

terceira palestra, por meio de um conceituado bibliotecário – o então 

Diretor da BCH – que tem-se dedicado a este tema de maneira mais 

direta nos últimos anos.

A abordagem dessa palestra sobre a elaboração de referências teve 

como norte a intenção de facilitar o entendimento das regras de nor-

malização de trabalhos acadêmicos utilizando o MORE, na tentativa 

de conduzir o público a entender melhor as regras da ABNT, mais 

espeǆiiǆaǻeǼte da NBR ࢱࢪࢩࢫ/ࢬࢫࢩࢯ, e apliǆá-las eǻ uǻ sisteǻa se-

miautomatizado. Além do MORE, foram sugeridas a criação de uma 

conta e a avaliação de outros sistemas, conhecidos como gerenciadores 

de referências, tais como o EndNote91, o Mendeley92 e o Zotero93.

Essas ferramentas se complementam na elaboração de referências 

e na aplicação de regras gerais de apresentação de manuscritos no meio 

ǆieǼtíiǆo iǼteȒǼaǆioǼal, ǝaǼhaǼdo ǼotóȒio papel sisteǻátiǆo Ǽas diΖeȒ-

sas áreas do conhecimento. Destarte, elas vão ao encontro da produção 

ǆieǼtíiǆa e podeǻ iǼlueǼǆiaȒ diȒetaǻeǼte Ǽo iǻpaǆto de ǆitações, Ǽos 
critérios de autoria, no registro de patentes e na encontrabilidade da 

produção intelectual na Web, tendo em vista que são várias as tipo-

91 EǼdNote८ apȒeseǼtação dispoǼíΖel, eǻ espaǼhol, Ǽo ǆaǼal ClaȒiΖate LATAM Oi-
cial. Disponível em: https://youtu.be/mtUdp1g8Gsk. Acesso em: 18-07-2022. 
92 Mendeley: apresentação disponível no canal Plurissaberes: https://youtu.be/pOs-
d5KBwAv8. Acesso em: 18-07-2022. 
93 Zotero: apresentação disponível no canal Encontros Universitários UFC. Disponível 
em: https://youtu.be/IO5UqVgnIp8. Acesso em: 18-07-2022. 
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loǝias de doǆuǻeǼtos e ǅiǅlioǝȒaias passíΖeis de seȒeǻ ǆitadas e Ȓeǜe-

renciadas – dentre elas: artigos; livros; trabalhos de conclusão de curso 

de graduação ou especialização; dissertações; teses; resumos simples e 

estendidos, assim como trabalhos completos apresentados em eventos 

ǆieǼtíiǆos९ leǝislação९ ǆaȒtoǝȒaia९ iǆoǼoǝȒaia९ oǅjetos tȒidiǻeǼsioǼais 
e produção audiovisual. Citar e referenciar, à luz da palestra assistida na 

Jornada, torna-se, portanto, indispensável às publicações que almejam 

a eΜǆelǔǼǆia Ǽo âǻǅito da liteȒatuȒa ǆieǼtíiǆa ǻuǼdial e ȑue pȒiǻaǻ 
pela seriedade e verossimilhança entre os pares.

O conhecimento, tão reiteradamente citado nesse artigo, mote 

principal para a concepção desse evento gerador de tantos saberes, 

alia-se, cada vez mais, à tecnologia e às suas redes de disseminação mas-

sivas. Essas, por sua vez, são protagonizadas pelas mídias sociais, que 

também podem estar em conformidade com o uso adequado das boas 

práticas no mundo acadêmico. E foi nessa linha de raciocínio que uma 

das palestrantes da Jornada, uma bibliotecária da UFC, apresentou e 

defendeu o uso das mídias sociais como instrumento de comunicação 

ǆieǼtíiǆa. A eΜeǻplo do ȑue ǜoi  aǅoȒdado Ǽa palestȒa, teǻos o TΗit-

ter ǆoǻo uǻ ǻeǆaǼisǻo Ȓápido de ǆoǻuǼiǆação ǆieǼtíiǆa e políti-
ca entre os pares e a sociedade leiga no geral, conforme demonstram 

Rossetto, CaȒȒeiȒo e Alǻada ছࢬࢪࢩࢫজ, ou até ǻesǻo Ȓedes espeǆíiǆas 
de ǆuǼho ǆieǼtíiǆo ǆoǻo o ReseaȒǆhGate94 e sua vascularizada e, por 

assim dizer, imensurável teia de produtores do conhecimento de altís-

sima qualidade.

94 ResearchGate: disponível em: https://www.researchgate.net. Acesso em: 18-07-
2022. 
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Na esteira dessa condução de raciocínio, a quinta palestra, igual-

mente conduzida por uma bibliotecária experiente da BCH/UFC na 

época, apresentou à audiência, as boas práticas no mundo acadêmi-

co – uma vez que nas reuniões de orientação para a confecção desses 

artigos e ensaios, a Profa. Dra. Yls Rabelo Câmara fazia questão de 

demarcar, de maneira imperante, o que deveria ser praticado e o que 

não, em termos de condutas em seu Grupo de Estudos no que concer-

ne à etiqueta moral presente no universo da Academia. Enxergando 

a importância do tema, ele extrapolou os muros virtuais do Filhas de 

Avalon e alcançou a comunidade por meio dessa fala, que igualmente 

como as outras, durou duas horas e meia. 

Nela, ǅusǆou-se apȒeseǼtaȒ ȒeleΜões soǅȒe as ǆoǼdutas dos ǆieǼtis-

tas a respeito da ética e da integridade, elementos inerentes ao meio cien-

tíiǆo, ǆoǻ o iǼtuito de iǼǜoȒǻaȒ os aspeǆtos iǻpoȒtaǼtes ȑue deΖeǻ 
ser observados durante a produção de uma pesquisa. As recomendações 

feitas pela palestrante indicam pontos para os quais pesquisadoras e pes-

quisadores iniciantes devem se atentar, tais como: o planejamento da 

escrita, a busca por periódicos éticos, as citações e referenciações da ma-

neira correta, a utilização de softwares antiplágio e de ferramentas que 

auxiliam a/o pesquisadora/pesquisador nesses quesitos, dentre outras 

abordagens que nos conduzem a múltiplos temas que nos dão subsídios 

paȒa a puǅliǆação de aȒtiǝos ǆieǼtíiǆos de ȑualidade e etiǆaǻeǼte pȒeseȒ-

vados. Dentre as ferramentas apresentadas por ela, destaca-se o Turni-

tin95, software ȑue ideǼtiiǆa e ǆlassiiǆa o pláǝio eǻ seus diǜeȒeǼtes tipos.

95 Turnitin: trata-se de um dos principais softwares antiplágio existentes no mercado, que permite 
ΖeȒiiǆaȒ a oȒiǝiǼalidade de ȑualȑueȒ tipo de ǻaǼusǆȒito a iǻ de pȒeΖeǼiȒ o ǆoǼheǆido ǆopiaȒো e 
“colar”. A ferramenta compara documentos em seu banco de dados e emite relatórios de originali-
dade em poucos minutos. Disponível em: https://www.turnitin.com/pt. Acesso em: 18-07-2022. 
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Fechando esse evento de ricas trocas de saberes, retroalimentados 

entre palestrantes e audiências, tivemos a fala da então Vice-Presiden-

ta da Assoǆiação BȒasileiȒa de EditoȒes CieǼtíiǆos ছeǼtão eǻ ࢩࢫࢩࢫজ e 
ela própria Editora Chefe de um periódico de alto estrato, que por-

menorizou, de maneira muito prática, que aspectos tornam os artigos 

atȒaeǼtes ou ȒepulsiΖos paȒa as ȒeΖistas ǆieǼtíiǆas eǻ ǝeȒal९ ȑue poǼtos 
fortes devem ser realçados e que pontos fracos devem ser evitados em 

Ǽossos tȒaǅalhos ǆieǼtíiǆos se ȑuiseȒǻos puǅliǆá-los poȒ ǻeio de uǻa 
revista de qualidade comprovada, ética e segura.

 O tema tratado nessa última palestra é uma questão singulariza-

da na diversidade das grandes áreas, pois é necessário aprofundar-se e 

entender que os diferentes eixos de formação exigem preparações es-

peǆíiǆas paȒa atiǼǝiȒ uǻa ȑualidade ǼotóȒia de puǅliǆação. MuǼidos 
destas habilidades, os periódicos de cunho formativo permanecem 

de prontidão para receber os manuscritos submetidos. Portanto, essa 

última discussão, na fala de quem tem expertise e credibilidade para 

fazê-lo, se expande para os horizontes das plataformas de submissão 

de aȒtiǝos ǆieǼtíiǆos e de aΖaliação dos peȒiódiǆos atȒaΖés dos ǆoǼǆei-
tos Qualis. Nesse aspecto, é de imprescindível valia para quem deseja 

adeǼtȒaȒ Ǽo ǻuǼdo das puǅliǆações ǆieǼtíiǆas, ǆoǼheǆeȒ a PlataǜoȒǻa 
Sucupira e os recursos de que ela dispõe96.

Retomando os dados expostos no Quadro 3, comprovamos o 

interesse do público ouvinte desse evento em saber mais acerca de 

cada um dos temas ministrados nas palestras supramencionadas. Jo-

96 Plataforma Sucupira. Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira. Acesso em: 18-
07-2022. 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira
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eiramos, então, quais dúvidas eram de caráter pessoal e quais eram de 

ǆaȒáteȒ pȒoissioǼal. PoȒ ǆoǼseǝuiǼte, esses ȑuestioǼaǻeǼtos da audi-
ência estimularam a criação de conteúdo audiovisual spiț-of, propor-

cionando que tais materiais chegassem em outros meios e plataformas 

digitais, tema da próxima subseção.

 DetalhaǼdo a AǼálise a PaȒtiȒ da Coleta de Dados ࢫ.ࢫ.ࢬ

Cada uǻa das palestȒas ǝȒaΖadas duȒaǼte a I JoȒǼada CieǼtíiǆa 
do Grupo de Estudos Filhas de Avalon tornou-se material audiovi-

sual de referência não somente para tira-dúvidas no desenvolvimento 

de estudos e pesquisas, mas também permanecem no YouTube como 

subsídio para a produção de conteúdo spiț-of, isto é, originando no-

vos produtos e novas ações transmídia e multiplataforma.

Como exemplo dessa prática, temos os cursos livres de curta du-

ração da Fundação Bradesco, que utilizam, em seu ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), sempre com a devida autorização e creditação 

dos produtores, vídeos de canais parceiros no YouTube. Do mesmo 

modo, podemos capturar apenas o áudio de cada palestra e conver-

tê-lo em episódios de podcast, no formato conhecido como livecast, 

disponibilizando o conteúdo na podosfera por meio das principais 

plataformas digitais de áudio como Spotify e Deezer. Outro exem-

plo de spiț-of da Jornada deu-se em caráter experimental, quando 

editamos, inclusive com tradução para a Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), a palestra sobre elaboração de referências no estilo biblio-
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ǝȒáiǆo ABNT utilizaǼdo o MORE, ǆoǼΖeȒteǼdo-a eǻ Ζídeo-aulas Ǽo 
intuito de manter o calendário de treinamentos à distância da BCH 

no ano de 2021.

Para a Biblioteca de Ciências Humanas da Universidade Federal 

do Ceará, essa foi uma das contribuições mais importantes da reali-

zação da Jornada: o reaproveitamento de material instrucional onli-

ne que pôde ser usado como estratégia para subsidiar didaticamente 

ações nos contextos da sala de aula invertida e das metodologias ativas 

no contexto da pandemia. Nesse caso, propusemos, à época, a forma-

ção de três turmas no Google Classroom – intituladas A21, B21 e C2 

– sob a tutoria de bibliotecárias, bibliotecários, estagiárias e estagiários 

de Biblioteconomia.

O alcance da divulgação de abertura dessas três turmas foi ime-

diato nas mídias sociais, principalmente no Instagram. Porém, apesar 

de termos ultrapassado o limite de inscrições, é de caráter recorrente 

que o número de concludentes dos minicursos e treinamentos à dis-

tância não supere o de inscritos, nem mesmo àqueles que ingressaram 

nas turmas através dos links enviados por e-mail, conforme detalha-

mos no quadro a seguir:
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Quadro 4 – Composição das Turmas no Google Classroom

Tutoria no Google 
Classroom

Total de 
Inscrições

Total de 
Discentes na 

Turma

Total de 
Concludentes 
/ Certiiǆados 

Emitidos

Turma A21 – Período de realização: de 14 a 30 de junho de 2021

Irlana Araújo e Michele 
Maia

251 126 74

Turma B21 – Período de realização: de 1 a 15 de julho de 2021

Daniel Freitas, Pedro 
Mizael e Sandra Lopes

251 121 76

Turma C21 – Período de realização: de 16 a 31 de julho de 2021

Alex Souza, Crizângela 
Amaral e Gabriela Dantas

251 98 35

TOTAL 753 345 185

Fonte: Elaborado pelos Autores (2022, com dados de 12 de agosto de 2021)

PaȒa a eǻissão de ǆeȒtiiǆado, ao téȒǻiǼo de todas as Ζídeo-aulas, 
o participante da turma teria que responder a um quiz contendo ques-

tões de múltipla escolha que versavam sobre o conteúdo assistido. Por 

conseguinte, compusemos um banco de questões sobre elaboração 

de referências, partindo da explanação realizada na ocasião da Jorna-

da. Ao todo, foram elaboradas 60 (sessenta) perguntas, das quais 30 

(trinta) foram selecionadas pela equipe de tutoria visando compor os 

quizes das turmas A21, B21 e C21. Dessa forma, detalhes importan-

tes mencionados nos vídeos foram perguntados no quiz, o que surtiu 

efeito na proposta de acesso à produção da Jornada.
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Além do quiz, ǆoǻo atiΖidade iǼal, laǼçaǻos uǻ ǜoȒǻuláȒio de 
avaliação no qual indagamos, como uma das questões a ser avaliada 

pelos cursistas, com nota atribuída entre 1 (um) e 5 (cinco), numa 

escala de Ruim a Excelente, a seguinte pergunta: “Como você avalia 

a estratégia de converter uma transmissão ao vivo (live streaming) em 

vídeo-aulas editadas para este minicurso?”. Nas três turmas do Google 

Classroom, a maioria das notas dos participantes do minicurso foi de 

4 (quatro) e 5 (cinco), representando os conceitos Ótimo e Excelente.

Como dissemos anteriormente, as produções audiovisuais aca-

dêmicas em live streaming constituem-se em material de referência, 

e com as gravações da Jornada não foi diferente. Prova disso, são as 

estatísticas de visualizações no YouTube, vistas no quadro 2, mas que 

também nos surpreenderam positivamente no caso das vídeo-aulas 

editadas. Tal fato nos permite inferir que a Jornada também contri-

buiu para o pocket content, liteȒalǻeǼte ǆoǼteúdo de ǅolsoো, a iǻ 
de que o público universitário o acesse em momentos pontuais para 

tira-dúvidas, semelhantemente ao compartilhamento dessas mesmas 

dúvidas no chat ao vivo, quando da Jornada, e no AVA do Google 

Classroom, quando do curso que ministramos e sobre o qual expo-

mos acima.

Nessa direção e à guisa de ilustração, no quadro a seguir, temos 

um panorama das estatísticas de acesso às vídeo-aulas editadas a partir 

da palestra ministrada acerca das referências e normas da ABNT, na I 

JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ८
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Quadro 5 – Videoaulas Editadas a partir de Palestra Ministrada na Jornada

Título 
do Vídeo 
Editado

Minutagem 
da Video-

-aula

Total 
de Vi-

Total de 
Curtidas

Total de 
Visualiza-

ções da 
Versão em 
LIBRAS

Total de 
Curtidas da 
Versão em 
LIBRAS

[AULA 01] 
Elabo-ração 
de referên-
cias: regras 

gerais de 
apresentação

13:43 311 43 35 01

[AULA 02] 
Elabo-ração 
de referên-

cias: livros e 
capí-tulos de 

livros

25:51 253 32 04 00

[AULA 
03] Elabo-

ração de 
referên-cias: 
publicações 
periódicas, 

TCCs e 
eventos

10:21 161 17 11 00

[AULA 
04] Elabo-

ração de 
referên-cias: 
documentos 

jurídicos

05:33 115 16 08 00
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[AULA 
05] Elabo-

ração de 
referên-cias: 
documentos 

21:16 148 16 14 01

[AULA 
06] Elabo-

ração de 
referên-cias: 
descompli-

que as 
regras com o 

MORE

13:54 129 15 17 02

Fonte: Elaborado pelos Autores (2022, com dados de 10 de julho de 2022)
Videoaulas disponíveis em: https://bit.ly/playlist-abnt-nbr6023

Indo ao encontro da proposta de pocket content, que, em Biblio-

teconomia, podemos inter-relacionar à Disseminação Seletiva de In-

formação (DSI)97, o link da playlist com as video-aulas também foi 

encaminhado por e-mail às coordenações de curso e de programas de 

pós-graduação vinculadas ao Centro de Humanidades e à Faculdade 

de Eduǆação da UFC. PoȒtaǼto, esses aǆessos taǻǅéǻ se Ȓeleteǻ Ǽos 
achados que compuseram o Quadro 5.

Finalizando a nossa análise a partir dos dados coletados, vislum-

bramos que cada uma das seis palestras ministradas na I Jornada Cien-

tíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ ǜaΖoȒeǆe a aǻpliação das 
discussões em novos momentos de produção de conteúdo no live 

97 Disseminação Seletiva de Informação (DSI): em Biblioteconomia e Ciência da Informação, a 
DSI pode seȒ eǼteǼdida ǆoǻo [...] aȑuele pȒoǆesso ȑue a paȒtiȒ do peȒil iǼdiΖidual ou de ǝȒupo, 
ideǼtiiǆado eΜplíǆita ou iǻpliǆitaǻeǼte, eǼǆaǻiǼha, eΜiǅe e/ou dispoǼiǅiliza, aos usuáȒios, uǻ 
pacote informacional, resultante da seleção – realizada por meio de ação humana, de um sistema 
autoǻatizado ou da ǆoǻǅiǼação de aǻǅos – a paȒtiȒ da ǆoǻpaȒação dos peȒis dos usuáȒios ǆoǻ 
os recursos informacionais disponíveis” (SOUTO, 2010, p. 11).
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streaming universitário, levantando abordagens tecnológicas e didá-

ticas que podem contribuir de forma expressiva para a formação con-

tinuada não somente de nossos discentes da UFC, mas, de maneira 

estendida, de quem tenha interesse pelos assuntos veiculados a partir 

desse evento emblemático que impactou quem o organizou, realizou 

e assistiu sincronamente e que deixou como legado, além do material 

plasmado em forma dos vídeos das palestras postados nos canais Fi-

lhas de AΖaloǼ e PluȒissaǅeȒes Ǽo YouTuǅe, suiǆieǼte estoǜo teóȒiǆo 
para ser diluído em atividades outras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em decorrência da pandemia do novo coronavírus, decretada no 

aǼo de ࢩࢫࢩࢫ, houΖe a Ǽeǆessidade de iǼΖestiȒǻos pȒoissioǼalǻeǼte 
nas potencialidades das lives multiplataforma, visando a comunica-

ção ǆieǼtíiǆa eǻ tȒaǅalho Ȓeǻoto ou híǅȒido, poȒ ǻeio de estȒatéǝias 
transmídia que complementaram a produção em podcast e Ǽos peȒis 
que gerenciamos nas mídias sociais Facebook, Instagram e Twitter.

Com a produção em live streaming, percebemos que o alcance 

e engajamento com o nosso público foi imediato, o que nos fez ini-

ciar estudos acerca dos fenômenos infocomunicacional e transmídia 

e explorar, cada vez mais, esse complemento de narrativas, incluindo 

a produção de conteúdo spiț-of. Em outras palavras: mediar a divul-

gação de ações de pesquisa, ensino e extensão por meio de site, blog, 

podosfera, YouTube e demais mídias sociais com identidade visual 

própria e reconhecida pelo nosso nicho de público. Nessa perspectiva, 
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todas as práticas e ações apresentadas nesse artigo expandem, sobre-

maneira, o alcance do conteúdo produzido no live streaming univer-

sitário.

Para tanto, como um dos resultados da nossa atuação em biblio-

teǆa uǼiΖeȒsitáȒia, iȒǻaǻos iǻpoȒtaǼtes paȒǆeȒias iǼteȒǼas e eΜteȒǼas 
à UFC – de âmbitos local, regional, nacional e internacional – com 

professores, pesquisadores, empresários, gestores de projetos, sindi-

catos, associações e Pró-Reitorias importantes da Universidade, no 

intuito de viabilizar a produção dos conteúdos veiculados em nossos 

canais. Destarte, o presente artigo apresentou, como produto da par-

ceria com o Grupo de Estudos Filhas de Avalon, a contribuição da I 

JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ paȒa o live 

streaming acadêmico.

A paȒtiȒ da aǼálise dos Ȓesultados, podeǻos aiȒǻaȒ ȑue a Ȓealiza-

ção ǆolaǅoȒatiΖa do eΖeǼto ǜoi ǅeǼéiǆa taǼto paȒa o GȒupo de Estudos 
em questão – que contou com o apoio, a direção técnica e a viabiliza-

ção da transmissão simultânea no seu canal proprietário e multipla-

taforma – quanto para o Projeto Plurissaberes, que conseguiu, além 

da transmissão original, extrair valiosos subprodutos informacionais 

como conteúdos pocket e spiț-of – seguindo, desse modo, a tendência 

do audiovisual reproduzido no YouTube e na podosfera, onde conte-

údos de grande impacto e que atingem importantes marcos quanti-

tativos de visualizações, interação e engajamento da audiência geram 

uma série de outros subprodutos estratégicos.

Nesse viés, a produção de material instrucional para minicursos 

e treinamentos à distância, assim como a conversão das palestras em 
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video-aulas, foi outra contribuição impagável desse evento para o live 

streaming enquanto projeto de extensão e de iniciação acadêmica na 

UFC, tendo em vista a sua tríplice missão de atuar no fomento aos 

eixos estratégicos de ensino, pesquisa e extensão.

Do ponto de vista qualitativo, as perguntas transcritas e toda a 

interação no chat ao vivo, nas curtidas e nas novas inscrições conta-

bilizadas em ambos os canais no YouTube (Plurissaberes e Filhas de 

Avalon), além do número de reproduções e downloads na podosfera, 

demonstraram o engajamento da audiência com a temática abordada 

em cada palestra – evidenciando, assim, o potencial educacional, in-

formacional e o caráter formativo do evento.

Ressaltamos, por último, o caráter plural, inter e multidisciplinar 

da I JoȒǼada CieǼtíiǆa do GȒupo de Estudos Filhas de AΖaloǼ, ȑue 
contou, ao lado da brilhante atuação de sua membresia na concepção, 

planejamento e execução das palestras, com a expertise de bibliotecá-

rias e bibliotecários e a contribuição massiva de bolsistas, estagiárias e 

estagiários advindos de diversos campos do saber. São eventos como 

esse que impulsionam o crescimento orgânico do live streaming uni-

versitário e agraciam a comunidade acadêmica com a oferta de con-

teúdos de qualidade, que agregam valor e que contribuem, cada vez 

mais, para a divulgação, fortalecimento e popularização da Ciência em 

todas as suas vertentes.

Tendo em vista o supra exposto, que contempla os objetivos que 

pretendíamos atingir e que foram alcançados com êxito e excelência, 

selamos esse estudo cristalizado em forma de artigo utilizando-nos, 

em nome dos seis autores que o conceberam colaborativamente, da 
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reverência utilizada para abrir todos os momentos deste Grupo de Es-

tudos, quando a sua membresia se reúne: Saudações Avalonenses!
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